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Espaços  que inst igam à  t roca  soc ia is ,  es tando at re lados  a  métodos
educat ivos  não convenc iona is ,  tem por ob jet ivo  “a formação de
cidadãos  aptos  a  soluc ionar problemas do cot id iano,  desenvolver
habi l idades ,  capaci tar-se  para  o  t rabalho,  organizar-se
colet ivamente ,  apurar a  compreensão do mundo à  sua  volta  e  ler
cr i t icamente  a  informação que recebem ”  (GOHN,  2007 apud BARROS
2023 ,  p .  753 ) .  

No munic íp io  de  Boa V is ta  do  Bur icá ,  já  são  min is t radas  of ic inas  de
teat ro,  dança ,  mús ica  marc ia l e  taekwondo,  at iv idades  que
demonst ram a  re levânc ia  da  cul tura  para  a  formação f í s ica  soc ia l e
ar t í s t ica  da  população.  Ent retanto,  apesar da  re levânc ia  dessas
of ic inas  já  ex is tentes ,  torna-se  necessár io  ampl ia r as  at iv idades  e
cr ia r novos  espaços  e  modal idades  cul tura is ,  de  modo que mais
ob jet ivos  possam ser a lcançados  e  a  população se ja  atend ida  de
manei ra  mais  ampla .

Nesse sent ido,  podem ser implementadas  of ic inas  l igadas  ao
ar tesanato,  buscando va lor izar os  saberes  loca is  e  est imular a
produção manual ,  bem como novas  at iv idades  ar t í s t icas  e  educat ivas
como a  p intura  e  fotograf ia  contemplando d i ferentes  fa ixas  etár ias  e
interesses .  A lém d isso,  prát icas  corpora is  e  de  bem-estar como yoga ,
abrangendo uma var iedade de danças  (c i rcense ,  ba l let ,
t rad ic ional i s ta )  e  lu tas  (muaytha i ,  j iu j i t su ,  capoe i ra )  poderão ampl ia r
a inda  mais  o  a lcance cul tura l .  Em con junto,  essas  in ic ia t ivas  reforçam
a importânc ia  da  cul tura  como promotora  da  saúde integra l ,  da
conv ivênc ia  comuni tár ia  e  do  sent imento  de per tenc imento  soc ia l
po is  un i f ica  em um só  loca l eventos  cul tura is ,  recreat ivos  e  soc ia is .

A denominação “Centro  Mul t icu l tura l ”  ref lete  a  proposta  de  um
espaço vol tado à  conv ivênc ia  ent re  d i ferentes  mani festações
cul tura is  e  recreat ivas ,  reun indo at iv idades  capazes  de atender às
d iversas  demandas  da  comunidade .  Ma is  do  que um equipamento
urbano,  a  proposta  conf igura-se  como um ambiente  de integração e
t roca  de exper iênc ias .  Dessa  forma,  busca-se  cr ia r  opor tun idades  de
acesso à  cu l tura ,  ao  conhec imento  e  ao  lazer,  promovendo a
va lor ização da  d ivers idade cul tura l e  do  desenvolv imento  colet ivo.

o B J E T I V o
Desenvolver o  antepro jeto  de  um Centro  Mul t icu l tura l para  Boa V is ta
do Bur icá  que un i f ique em um só  loca l a t iv idades  vol tados  ao  lazer e
à  cul tura ,  promovendo o  for ta lec imento  da  ident idade cul tura l ,  o
est ímulo  à  recreação e  o  melhor aprove i tamento  dos  espaços
públ icos ,  de  modo a  cont r ibu i r  para  a  formação cul tura l e  humana
dos  boa-v is tenses ,  bem como da  comunidade reg ional .

O  p o r q u ê  d a  c u l t u r a

“É  isso  que a  cultura  faz ,  é  i sso  que a  cultura
promove.  Tornou-se  um tema de Di re i to ,  tornou-
se  um tema garant idor da  democracia ,  ao
assegurar o  respeito  à  d ivers idade,  a
poss ib i l idade não apenas  da  produção cultural ,
mas  também do acesso  à  cultura ,  da  sua
divulgação,  para  que cada um,  l ivremente ,  possa
fazer o  que quiser na  v ida .  e ,  com isso,  se
real izar como pessoa”.  

Cármen Lúcia  (2025) .

A c i tação da  Min is t ra  do  Supremo Tr ibunal Federa l ,  Cármen Lúc ia ,
para  o  seminár io  Cul tura ,  Contro le  e  D i re i to :  Troca  de o lhares ,
saberes  e  fazeres  (TCE-MG) ,  ev idenc ia  a  cu l tura  como inst rumento  de
t ransformação soc ia l e  garant ia  de  d i re i tos .  Ma is  do  que uma
expressão ar t í s t ica ,  a  cu l tura  é  um elemento  formador de  ident idade,
capaz  de assegurar o  respe i to  à  d ivers idade e  for ta lecer laços
comuni tár ios .  Nesse  sent ido,  pensar em espaços  que poss ib i l i tem o
acesso democrát ico  à  cu l tura  torna-se  fundamenta l para  o
desenvolv imento  soc ia l e  urbano.

P r o b l e m á t i c a
A escolha  do tema fundamenta-se  na  inv is ib i l idade e  subut i l i zação
de duas  áreas  públ icas  da  c idade :  o  Parque Munic ipa l de  Eventos
Terra  de  Empreendedores  e  o  Centro  Cul tura l .

Ma is  do  que um local para  eventos ,  a  ide ia  é  cr ia r  um ambiente  que
promova o  per tenc imento,  a  conv ivênc ia  e  o  desenvolv imento
humano,  for ta lecendo a  ident idade colet iva  e  tornando-se  um marco
de referênc ia  uma vez  que os  munic íp ios  l imí t rofes  não apresentam
centros  cu l tura is  ou  espaços  apropr iados  para  at rações  ar t í s t icas ,
sendo Santa  Rosa ,  a  50km de d is tânc ia ,  o  munic íp io  mais  próx imo
contando com um centro  c ív ico  e  loca is  para  o  desenvolv imento
ar t í s t ico  e  cu l tura l .

Ass im,  este  t rabalho  apresentará  propostas  para  qual i f icar o
ex is tente ,  ampl ia r o  necessár io  e  cr ia r  novos  espaços  públ icos
d ignos ,  que incent ivem a  cul tura ,  o  lazer e  a  integração soc ia l ,
ref let indo o  papel do  espaço const ru ído  na  t ransformação da  v ida
urbana ,  pr inc ipa lmente  da  comunidade .

J u s t i f i c a t i v a
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O HighL ine  é  um ant iga  fer rov ia
e levada na  c idade de Nova York .
Sua  est rutura  fo i  reaprove i tada  e
se  tornou um parque e levado
com bancos ,  vegetação e  até
mesmo mirantes .  De forma
s imi lar  pretende-se  fazer a
passare la  que inter l iga  os  do is
lados  da  c idade .

Ins t i tuc ional

Serv iços/Indust r ia l

Cul tura ,  Espor te  e  Lazer

Res idenc ia l

Uso Mis to  

500m250m0m
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No mapa 09 ,  percebe-se  a
d i ferença na  proporção  das
áreas  const ru ídas :  onde os
menores  vo lumes cor respondem
a res idênc ias ,  enquanto  os
maiores  são  ed i f icações
comérc ia is  ou  indust r ia is .  Um
fator  re levante  é  a  BR-472 ,  em
que seu vaz io  estabelece uma
ruptura  ent re  os  do is  lados  do
munic íp io .  A  porção nor te
apresenta-se  mais  consol idada ,
com a lguns  vaz ios  que  
cor respondem a  novos
loteamentos .  Ent retanto ,  ao  su l
os  vaz ios  representam áreas
dest inadas  ao  uso  agr íco la ,
in terca ladas  com maciços
vegetat ivos .
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Por  meio  do mapa de usos ,
pode-se  ident i f icar  que a  maior
presença das  ed i f icações  é
res idenc ia l  (marrom) .  Há
também algumas ed i f icações
inst i tuc iona is  ( roxo) ,  como a
Escola  Caminhos  do Saber ,  a
futura  Creche Pró- Infânc ia  e  a
UBS Centro .  A lém d isso ,
observam-se ed i f icações  de
serv iços/ indust r ia is  (azu l
escuro )  dev ido à  prox imidade
com a  BR-472 ,  conforme
demonst rado no esquema  02 .
Ao lado do lote  de  in teresse ,
loca l iza-se  o  CTG Recanto
Verde ,  e  dent ro  do própr io  lo te ,
há  uma quadra  de  beach tenn is
(vermelho) .
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Na imagem ac ima,  apresenta-se
a  proposta  de  requal i f icação da
Aven ida  São José ,  que
contempla  a  ampl iação das
calçadas  ex is tentes ,  a  inserção
de vegetação e  a  re locação da
i luminação,  anter iormente
centra l ,  para  os  passe ios ,  de
modo a  atender à  escala  do
pedest re .

F o n t e :  d o  a u t o r

A proposta  de  requal i f icação do
caminhódromo ex is tente ,  se  dá
por meio  da  inserção de
vegetação cent ra l ao  longo do
percurso,  i luminação vol tada  à
escala  do  pedest re  e
implantação de uma c ic lov ia ,
promovendo maior confor to,
segurança e  qual idade ao
espaço urbano.

M a p a  0 5 :  E s p a ç o s  d e  C u l t u r a ,  l a z e r  e  e s p o r t e  e m  B o a  v i s t a  d o  b u r i c á
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Área ( IBGE 2025) :  109 ,498km²
População ( IBGE 2022 ) :  6 .966 hab i tantes
População est imada ( IBGE 2025) :  7. 129  hab i tantes

Boa V is ta  do  Bur icá  é  um pequeno munic íp io  in ter iorano loca l izado ao  noroeste  do R io  Grande do Sul ,
per tencente  a  reg ião  f i s iográf ica  do Al to  Urugua i ,  mesorreg ião  do Noroeste  R io-grandense e  a
micror reg ião  de Três  Passos .  

B o a  V i s t a  d o  B u r i c á

Embora  se ja  um munic íp io  pequeno,  conforme ind icado no mapa 05 ,
Boa V is ta  possu i  um número express ivo  de espaços  espor t ivos ,
porém mui tos  deles  são  pr ivados  (81 ,5%)  e  não contemplam todas  as
fa ixas  etár ias  e  oferecem l imi tadas  poss ib i l idades  de espor tes ,
conforme o  gráf ico  01 .

Ent retanto,  pode-se  perceber que ,  em contraponto  aos  espaços
esport ivos ,  a  c idade carece pr inc ipa lmente  de inf raest rutura  vo l tada
para  a  cu l tura  e  o  lazer,  sendo o  Centro  Cul tura l Munic ipa l e  o  CTG
Recanto  Verde os  ún icos  espaços  de promoção ar t í s t ica ,  e  as  praças
Dona Leopold ina  e  da  Igre ja  Matr iz  São José  os  ún icos  espaços  de
descanso e  ent reten imento  (mapa 06) .

D iante  da  percepção de subut i l i zação da  área  do atua l Parque
Munic ipa l de  Eventos  Ter ra  de  Empreendedores ,  optou-se  por
implantar o  novo complexo cul tura l no  loca l .

Em termos reg iona is ,  o  lote  do parque de expos ições  apresenta  uma local ização est ratég ica ,  próx imo à
BR-472 ,  uma v ia  de  importante  l igação com os  demais  munic íp ios  l inde i ros ,  o  que fac i l i ta  o  acesso de
pessoas  de toda a  reg ião.  No contexto  munic ipa l ,  a  á rea  em questão  s i tua-se  em uma zona em processo
de urban ização.  Conforme i lust rado no mapa,  há  a lguns  vaz ios  urbanos  (novos  loteamentos )  que ,  uma vez
edi f icados ,  in ter l igarão  a  reg ião  cent ra l do  munic íp io  ao  parque mul t icu l tura l .  Out ross im,  o  entorno conta
com a  Escola  Munic ipa l de  Educação Fundamenta l Caminhos  do Saber e ,  em fase  de consol idação,  a  nova
Creche Pró- Infânc ia .

A prox imidade com as  pr inc ipa is  ins t i tu ições  de ens ino  –  500 m da  Escola  Caminhos  do Saber e  2  km da
Escola  Barão  do R io  Branco –  potenc ia l i zará  o  uso  da  nova  inf raest rutura ,  uma vez  que esta  poderá  ser
integrada às  at iv idades  de cont raturno escolar.  Dados  do MEC (Por tar ia  nº  650 ,  de  18  de  setembro de
2025 ,  publ icada no  D iár io  Of ic ia l da  Un ião)  revelam que,  em Boa V is ta  do  Bur icá ,  423  dos  1 . 153  a lunos  da
rede munic ipa l estão  matr icu lados  em tempo integra l ,  sendo que a  maior par te  desses  a lunos  per tence à
educação infant i l .  Consequentemente ,  os  estudantes  do ens ino  fundamenta l e  médio  são  os  que mais
carecem de opções  de at iv idades  no  cont raturno.

Escolar ização (2022 ) :  99 ,49% (6  a  14  anos )
IDHM (2010) :  0 ,762
PIB  (2023 ) :  R$  50 .904 ,66

O percurso   da  c idade até  o  parque será  rea l i zado pela  inter l igação dos  caminhódromos já  ex is tentes ,  de
Vi la  Ivagac í  ao  Ba i r ro  Pa lmei ras  passando pelo  cent ro.  A proposta  v isa  t razer novas  áreas  de
caminhódromo bem como de c ic lov ia ,  v i sando fac i l i ta r  e  garant i r  a  segurança no  des locamento.  Essa
intervenção se  faz  necessár ia  uma vez  que o  munic íp io  não d ispõe de t ranspor te  urbano públ ico,
contando apenas  com serv iço  f retado para  estudantes  da  zona rura l .  Para  a  t ravess ia  segura  da  BR-472 ,
faz-se  necessár io  a  const rução de uma passare la  que func ionará  s imul taneamente  como pór t ico  de
entrada ,  marcando s imbol icamente  o  acesso ao  munic íp io  mas ,  pr inc ipa lmente ,  ao  cent ro  mul t icu l tura l .  O
pro jeto  da  passare la  incorporará  em seu percurso  vegetação nat iva ,  a  f im de proporc ionar uma t rans ição
gradual que prepara  o  v is i tante  para  a  exper iênc ia  no  parque ,  a lém de inc lu i r  bancos  que serv i rão  como
mirante  para  contemplação do pôr do  so l ( insp i ração da  Imagem 02 :  H ighL ine) .
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I m a g e m  0 7 :  b a n h e i r o s  e  Q u a d r a  d e  B e a c h  T e n n i s

O Parque Munic ipa l de  Eventos  possu i  aprox imadamente  3 ,5  hectares
e  apresenta  grandes  potenc ia l idades ,  sobretudo pela  presença de
resqu íc ios  de  vegetação nat iva  e  pela  sua  loca l ização est ratég ica .
S i tuado próx imo a  ba i r ros  em expansão,  o  parque tem capac idade de
se consol idar como ponto  de integração ent re  os  muníc ipes  que a l i
res idem ou v i rão  a  res id i r.  A lém d isso,  sua  prox imidade com a  BR-472
( imagem 05)  favorece a  chegada de v is i tantes  externos ,  uma vez  que
não ex ige  adentrar na  c idade .  

Contudo,  apesar de  suas  vantagens ,  o  parque permanece oc ioso  na
maior par te  do ano,  sendo ut i l i zado pr inc ipa lmente  para  a  Fe icá
( imagem 006) ,  evento  b ienal que em sua  ú l t ima ed ição chegou a  35
mi l pessoas ,  reun indo cul tura ,  a r tesanato  e  agronegóc io.  Atua lmente ,
conta  apenas  com uma quadra  coberta  de  beach tenn is  ( imagem 07) ,
u t i l i zada  como apo io  à  fe i ra ,  a lém do CTG Recanto  Verde ,  onde são
alocados  a lguns  estandes  ( imagem 08) .

Centro  Cul tura l

Centro  da  c idade

Parque Munic ipa l  de  Eventos
Terra  de  Empreendedores

F o n t e :  E l a b o r a d o  p e l o  a u t o r  s o b r e  i m a g e m  d e  G o o g l e  E a r t h ,  2 0 2 5

M a p a  0 5 :  L o c a l i z a ç ã o  d o  C e n t r o  c u l t u r a l  e  d o  P a r q u e  M u n i c i p a l  d e  E v e n t o s

F o n t e :  d o  a u t o r ,  2 0 2 5

I m a g e m  1 0 :  P a r q u e  d e  m á q u i n a s

F o n t e :  d o  a u t o r ,  2 0 2 5

I m a g e m  0 9 :  C e n t r o  c u l t u r a l

F o n t e :  P r e f e i t u r a  M u n i c i p a l  d e  b o a  v i s t a  d o  b u r i c á ,  2 0 2 5F o n t e :  P r e f e i t u r a  M u n i c i p a l  d e  b o a  v i s t a  d o  b u r i c á ,  2 0 2 5

I m a g e m  1 1  e  1 2 :  á r e a  d e  d e p ó s i t o ,  o f i c i n a s  e  a p r e s e n t a ç õ e s
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O mapa 10  most ra  a  re lação ent re  o  lo te  e  os  acessos .  A  BR-472
condic iona  os  do is  pr inc ipa is  acessos ,  ambos pela  Rua ABC:  um
deles  se  dá  para le lamente  à  rodov ia ) ,  e  o  out ro ,  perpendicularmente ,
a t ravés  da  Rua das  Hor têns ias .  É  vá l ido  ressa l tar  que a  Rua das
Hortêns ias  func iona  como um acesso a l ternat ivo  para  as
comunidades  de L inha  Pardo ,  Caçador  e  Bom Pr inc íp io ,  e  sua  la tera l
é  ut i l i zada  como estac ionamento  durante  a  Fe icá ,  conforme i lust rado
na imagem 06 :  Fe icá  2023 .

A  par t i r  da  compreensão da  t ra je tór ia  so lar  e  da  topograf ia ,  entende-
se  que o  ter reno terá  boa  insolação pela  manhã ,  uma vez  que sua
curva  de n íve l  mais  ba ixa  está  vo l tada  para  leste .  Dessa  forma,  é
poss íve l  in fer i r  que a  vegetação a  oeste  e  a  nor te  sombreará  uma
parte  s ign i f icat iva  do ter reno .  Ademais ,  os  ventos  predominantes  são
de leste  e  nordeste  (Pro jetEEE,  2025) .  A  presença da  BR e  das
indúst r ias ,  provoca ru ídos  in tensos ,  pr inc ipa lmente  na  área  do
acesso pr inc ipa l .

M a p a  1 0 :  d E M A R C A Ç Ã O  D O S  A C E S S O S  A O  L O T E

F o n t e :  E l a b o r a d o  p e l o  a u t o r  s o b r e  i m a g e m  d e  G o o g l e  E a r t h ,  2 0 2 5

BR 472
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Acesso Latera l

S í t io

F o n t e :  d o  a u t o r ,  2 0 2 5

I m a g e m  0 5 :  C e n t r o  c u l t u r a l

M a p a  1 1 :  c O N D I C I O N A N T E S  D O  t E R R E N O

F o n t e :  E l a b o r a d o  p e l o  a u t o r  s o b r e  i m a g e m  d e  G o o g l e  E a r t h ,  2 0 2 5
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S í t io

P r o g r a m a  d e  n e c e s s i d a d e s

De forma semelhante ,  o  Centro  Cul tura l também apresenta  l imi tações
que comprometem seu p leno func ionamento.  Local izado ac ima do
Parque de Máquinas  do munic íp io  ( imagem 09 e  10) ,  o  espaço d iv ide-
se  com a  c i rcu lação de ve ícu los  de  grande por te  (como caminhões ,
ret roescavadei ras  e  pat ro las ) ,  o  que gera  r i scos  à  segurança dos
usuár ios ,  espec ia lmente  das  cr ianças  que f requentam o  loca l .
Somam-se a  i sso  os  constantes  ru ídos  proven ientes  dessa
movimentação,  que não podem ser atenuados  pela  ausênc ia  de
iso lamento  acúst ico,  comprometendo tanto  a  rea l i zação das  aulas
quanto  a  exper iênc ia  do  públ ico  nos  eventos .

A lém d isso,  o  Centro  Cul tura l carece de inf raest rutura  adequada ,
po is  não d ispõe de aud i tór io  e  de  recursos  bás icos  para
apresentações ,  como cade i ras  confor táve is ,  s i s temas de som e
i luminação,  depós i tos ,  cox ias  e  camar ins  conforme i lust rado na  f igura
11 .  As  of ic inas  já  ex is tentes  -  teat ro,  banda marc ia l ,  dança ,  mús ica  e
taekwondo -  são  rea l i zadas  em um mesmo espaço sem inf raest rutura
adequada ,   imposs ib i l i tando que ocorram s imul taneamente  e
ex ig indo que uma at iv idade inter rompa a  out ra  ( imagem 12 ) .

D iante  desse  cenár io ,  a  c r iação de um Centro  Mul t icu l tura l  surge
como proposta  de  t ransformação,  com v is tas  a  requal i f icar  e  ar t icu lar
essas  áreas  públ icas ,  o ferecendo in f raest rutura  adequada para
at iv idades  cul tura is  e  de  lazer ,  promovendo um espaço inc lus ivo ,
seguro  e  de  per tenc imento  à  comunidade .  Deste  modo,  o  espaço
tende a  ser  “um centro  permanente  de ar te  e  de  cul tura ,  um ponto
de reun ião  da  in te lectua l idade ( . . . )  e  um recanto  de lazer  para  a
população” .  (EDER,  2005 ,  p .  67 )

A par t i r  da  subut i l i zação do Parque de Eventos ,  a  proposta  do Centro
Mul t icu l tura l t ra rá  novos  usos  e  usuár ios  para  o  loca l ,  fazendo dele
um espaço at ivo  e  at rat ivo  ao  longo de todo o  ano.

n o v a  l o c a l i z a ç ã o

P a r q u e  m u n i c i p a l  d e  e v e n t o s  t e r r a  d e  e m p r e e n d e d o r e s

C e n t r o  c u l t u r a l

A n á l i s e  d o  t e r r e n o
C o n d i c i o n a n t e s  f í s i c o s

E s q u e m a  0 4 :
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O acesso pr inc ipa l  se  dá  por  um caminho com s inuos idades ,  com a
presença de mobi l iá r io  urbano que conv ida  e  torna  o  espaço mais
at ra t ivo  para  a  ent rada das  pessoas  no  cent ro .  O  cante i ro  cent ra l
func iona  como um jard im de chuva ,  uma vez  que esta  é  a  reg ião  mais
ba ixa  do ter reno ,  onde a  água pode f icar  acumulada
temporar iamente  até  ser  absorv ida  pelo  so lo .  Ma is  a  f rente ,  a
cobertura  serv i rá  como um ponto  de proteção serv indo para
expos ições .  

“Na  ent rada pr inc ipa l  da  ed i f icação fo i  pro jetada um rec into  com
pouco mobi l iá r io  a  f im demarcar  a  ent rada   e  def in i r  o  l imi te  ent re
interno e  externo”

“Sempre que um lugar  é  che io  de  v ida ,  os  pontos  mais  a t raentes  são
aqueles  suf ic ientemente  a l tos  para  que as  pessoas  tenham um bom
ponto  de observação e  suf ic ientemente  ba ixos  para  que e las  se
envolvam com as  a t iv idades  que estão  ocorrendo no loca l ”

os  bancos  externos  são  vol tados  para  o  so l ,  ao  mesmo tempo que
proteg idos  dele  e  do vento ,  já  out ros  estão  expostos  a  f im de se   
adaptarem as  d i ferentes  estações  do ano .  a lguns  conformam um
espéc ie  de  n icho pr ivat ivo  enquanto  out ros  estão  tot lamemte
expostos .

“Pro jetado no cent ro  grav i tac ional  de  todos  os  espaços  ocupados ,  de
manei ra  que as  rotas  de  c i rcu lação de ent rada e  de  sa ída  da
edi f icação este jam tangentes  a  esta  área”

O acesso la tera l  também contará  com um mura l  de  expos ições ,  o
qual ,  por  meio  de  bancos  s inuosos  que emergem da parede,
conduz i rá  os  usuár ios  a té  o  pát io  pr inc ipa l .  

A  c i rcu lação ent re  os  b locos  será  proteg ida  por  uma cobertura  metá l ica ,  revest ida  em sua  maior  par te  por  vegetação e  com fechamento  em
vidro  na  par te  cent ra l ,  permi t indo i luminação natura l  e  proteção em d ias  de  chuva .  Esse  espaço poderá  serv i r  como área  de descanso para
serv idores  e  a lunos  rea l i zarem at iv idades  e  tarefas ,  tanto  da  escola  quanto  das  of ic inas ,  a lém de func ionar  como um local  de  encontro  e
t rocas ,  ass im como os  espaços  externos  cobertos  onde ocorre  a  sobrepos ição dos  b locos .  

“Cada canto  da  ed i f icação pode oferecer  um espaço para  as  pessoas  sentarem.  Contudo,  os  d i ferentes  espaços  de estar  apresentam
ex igênc ias  d is t in tas  e ,m termos de confor to  e  proteção ,  de  acordo com sua  pos ição dentro  do grad iente  de in t imidade da  ed i f icação”

Nichos  reservados  para  pequenos  grupos ,  dest inados  a  espaços  de
espera ,  estudo e  conv ivênc ia ,  conf iguram-se como áreas  de
permanênc ia  f lex íve is  junto  a  c i rcu lação dos  b locos .  Esses  espaços
incent ivam a  in teração soc ia l  ao  mesmo tempo em que permi tem
momentos  de concentração e  uso  ind iv idual .  Sua  d ispos ição ao  longo
do cor redor  cont r ibu i  para  a  apropr iação do ambiente  pelos  usuár ios .

P E R C U R S O S  E  R E L A Ç Õ E S  E S P A C I A I S
O presente  con junto  de espaços  de c i rcu lação e  permanênc ia  fo i  concebido com o  ob jet ivo  de  in tegrar
f luxos ,  encontros  e  momentos  de pausa  ao  longo do percurso  arqu i tetôn ico  do cent ro .  Esses  ambientes
est ruturam uma exper iênc ia  cont ínua  de apropr iação do espaço ,  a r t icu lando acessos ,  percursos  e  áreas
de permanênc ia  em uma lóg ica  f lu ida  e  conv idat iva .

I m a g e m  2 1 :  V i s t a  v o o  d e  p á s s a r o  d o  c e n t r o  c u l t u r a l

Alguns  desses  espaços  incorporam pr inc íp ios  propostos  por  Chr is topher  A lexander ,  espec ia lmente
aqueles  re lac ionados  à  cr iação de ambientes  que favorecem o encontro ,  a  permanênc ia  e  a  in teração
espontânea ent re  os  usuár ios .  Dessa  forma,  o  pro jeto  busca  qual i f icar  os  percursos  não apenas  como
espaços  de c i rcu lação ,  mas  também como loca is  de  conv ivênc ia ,  contemplação e  apropr iação cot id iana .

f I G U R A  1 5 :  e N T R A D A  P R I N C I P A L f I G U R A  1 6 :  E n t r a d a  s e c u n d á r i a  e  c i s r c u l a ç ã o  v e r t i c a l f I G U R A  1 7 :  N i c h o s  e  e s c a d a r i a s

f I G U R A  1 8 :  T e r r a ç o  f I G U R A  1 9 :  C o b e r t o  a b e r t o  c o m  e s p a ç o  d e  e s t a r f I G U R A  2 0 :  N i c h o  n o s  c o r r e d o r e s
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Murro de contenção em concreto

Treliça plana em estrutura metálica
Cobertura em telha metálica com isolamento em EPS

Forro acústico paar controle da reverberação
Paredes revestidas com painéis de absorção de ondas sonoras

Piso revestido com carpete para absorção de ondas sonoras

Escadaria coberta e revestida pro painéis de vidro 
para impedir a passagem da chuva

Estrutura metálica
Painel metálico vazado

Laje nervurada impermeabilizada com inclinação de 2%
Argila expandida

Alvenaria de tijolo maciço com revestimento externo em concreto queimado

Painel em cobogó

Palco

Fundo de palco
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CURSO DE 
ARQUITETURA E 

URBANISMO
NOME DA 

UNIVERSIDADE

NOME DA MATÉRIA:

SEMESTRE:

PROFESSORES:

nome:

ALUNO (A):

nome:

CONTEÚDO

A

PRANCHA: 6 / 6

Solo permeável
Laje de concreto com inclinação de 2%

Tubo drenante de PVC, perfurado e envolto em manta geotêxtil

Murro de contenção tipo Gabião
Drenagem com pedra brita e areia
Manta geotêxtil
Murro de contenção tipo Gabião

Perfil Metálico

Perfil metálico
Chapa metálica tipo moeda 

soldada nos perfis metálicos

Perfil metálico fixado na viga de concreto

Parede em alvenaria de tijolos maciços

Impermeabilizante

Coluna de conreto

Laje de concreto

Substrato

Pedra Brita
Tudo drenante de PVC, 

perfurado e envolto em manta geotêxtil

Revestimento em concreto aparente 

Janela piso teto fixa,
em perfil metálico na cor preta

Viga de concreto

Piso cerâmico terracota

Lage de concreto nervurada tipo grelha

Piso cerâmico terracota

Pingadeira

Soleira

Guarda corpo em vidro temperado
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Manta Geotêxtil

Viga baldrame em concreto
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exclus ivamente  para  o  apr imoramento  v isua l das  imagens  render izadas ,  sem inter ferênc ia  nas  dec isões  pro jetua is .

R e f e r ê n c i a s  V i s u a i s

I m a g e n s  I N t e r n a s

O espaço conta  com mesas  dest inadas  ao  desenvolv imento  de at iv idades  em grupos  maiores ,
favorecendo a  produção colaborat iva .  As  janelas  vo l tadas  para  o  cor redor  conf iguram uma espéc ie  de
v i t r ine ,  permi t indo que os  t rabalhos  produz idos  pelos  a lunos  permaneçam expostos  e  possam ser
aprec iados  por  quem c i rcu la  pelo  ed i f íc io .

N i c h o s  P a r  a r t i s t a s

Ainda na  sa la  de  ar tes  manua is ,  há  espaços  dest inados  à  cr iação ind iv idual ,  equ ipados  com pa iné is  para  a
f ixação de referênc ias  que aux i l iam no processo de produção ar t í s t ica .  A lém d isso,  contam com uma
janela  que permi te  vent i lação constante ,  conforme as  necess idades  dos  mater ia is  u t i l i zados ,  bem como
i luminação natura l ind i reta ,  proporc ionada pela  or ientação da  fachada su l .

S a l a  d e  A r t e s  m a n u a i s

N i c h o s  P a r  a r t i s t a s S a l a  d e  A r t e s  m a n u a i s

Para  a  sa la  de  ar tes  d ig i ta is ,  o  espaço conta  com computadores  dest inados  ao  acompanhamento  das
aulas  teór icas  e  ao  desenvolv imento  das  at iv idades  das  of ic inas .  Ademais ,  o  ambiente  d ispõe de do is
estúd ios  de  f i lmagem e gravação,  a lém de um espaço dest inado ao  desenvolv imento  de t rabalhos  em
grupo.

As  sa las  de  dança contemplam espelhos  em,  pelo  menos ,  duas  das  paredes ,  proporc ionando melhores
condições  para  o  desenvolv imento  da  técn ica  e  da  percepção corpora l .  A lém d isso,  o  espaço contará  com
barras  móve is ,  permi t indo sua  ut i l i zação conforme as  necess idades  de cada at iv idade .  O  ambiente
também possu i  aber turas  proteg idas  por cobogós ,  que favorecem a  vent i lação natura l e  o  cont ro le  da
inc idênc ia  so lar,  sem comprometer a  pr ivac idade dos  usuár ios .

S a l a s  m u l t i u s o  S a l a  d a  b a n d a

As sa las  mul t iuso  dest inam-se à  rea l i zação de of ic inas  de  mús ica ,  contemplando d i ferentes  t ipos  de
equipamentos  e  a t iv idades .  Va le  ressa l tar  que suas  paredes  são  const i tu ídas  por  a lvenar ia  dupla ,  com 15
cm de espessura  em cada parede e  revest imento  in terno de lá  de  PET de 10  cm,  so lução adotada para
proporc ionar  maior  confor to  acúst ico  e  min imizar  a  propagação de ru ídos  para  os  demais  ambientes .

A  sa la  da  banda ,  a lém de contar  com paredes  duplas ,  possu i  pa iné is  acúst icos  absorventes  em seu
inter ior ,  proporc ionando melhores  condições  para  ensa ios .  O  espaço fo i  concebido para  a tender  às
at iv idades  do Centro  Mul t icu l tura l ,  const i tu indo também uma oportun idade para  que bandas  do munic íp io
possam ut i l i zá- lo  para  ensa ios  e  demais  a t iv idades  mus ica is .

Os  camar ins  contam com espaços  dest inados  à  maquiagem,  à  caracter ização e  à  t roca  de f igur inos ,
oferecendo a  in f raest rutura  necessár ia  para  a  preparação dos  ar t i s tas  antes  e  depois  das  apresentações .

O aud i tór io  fo i  concebido como um espaço f lex íve l  para  a  rea l i zação de apresentações  cul tura is ,
espetáculos ,  pa lest ras ,  seminár ios  e  demais  eventos  promovidos  pelo  Centro  Mul t icu l tura l .  O  ambiente
conta  com palco ,  p la te ia  e  in f raest rutura  de  apo io ,  poss ib i l i tando d i ferentes  conf igurações  de uso  e
atendendo tanto  às  a t iv idades  desenvolv idas  pela  ins t i tu ição  quanto  a  eventos  aber tos  à  comunidade .
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	Espaços que instigam à troca sociais, estando atrelados a métodos educativos não convencionais, tem por objetivo “a formação de cidadãos aptos a solucionar problemas do cotidiano, desenvolver habilidades, capacitar-se para o trabalho, organizar-se coletivamente, apurar a compreensão do mundo à sua volta e ler criticamente a informação que recebem” (GOHN, 2007 apud BARROS 2023, p. 753).
	No município de Boa Vista do Buricá, já são ministradas oficinas de teatro, dança, música marcial e taekwondo, atividades que demonstram a relevância da cultura para a formação física social e artística da população. Entretanto, apesar da relevância dessas oficinas já existentes, torna-se necessário ampliar as atividades e criar novos espaços e modalidades culturais, de modo que mais objetivos possam ser alcançados e a população seja atendida de maneira mais ampla.
	Nesse sentido, podem ser implementadas oficinas ligadas ao artesanato, buscando valorizar os saberes locais e estimular a produção manual, bem como novas atividades artísticas e educativas como a pintura e fotografia contemplando diferentes faixas etárias e interesses. Além disso, práticas corporais e de bem-estar como yoga, abrangendo uma variedade de danças (circense, ballet, tradicionalista) e lutas (muaythai, jiujitsu, capoeira) poderão ampliar ainda mais o alcance cultural. Em conjunto, essas iniciativas reforçam a importância da cultura como promotora da saúde integral, da convivência comunitária e do sentimento de pertencimento social pois unifica em um só local eventos culturais, recreativos e sociais.
	A denominação “Centro Multicultural” reflete a proposta de um espaço voltado à convivência entre diferentes manifestações culturais e recreativas, reunindo atividades capazes de atender às diversas demandas da comunidade. Mais do que um equipamento urbano, a proposta configura-se como um ambiente de integração e troca de experiências. Dessa forma, busca-se criar oportunidades de acesso à cultura, ao conhecimento e ao lazer, promovendo a valorização da diversidade cultural e do desenvolvimento coletivo.
	Desenvolver o anteprojeto de um Centro Multicultural para Boa Vista do Buricá que unifique em um só local atividades voltados ao lazer e à cultura, promovendo o fortalecimento da identidade cultural, o estímulo à recreação e o melhor aproveitamento dos espaços públicos, de modo a contribuir para a formação cultural e humana dos boa-vistenses, bem como da comunidade regional.
	A escolha do tema fundamenta-se na invisibilidade e subutilização de duas áreas públicas da cidade: o Parque Municipal de Eventos Terra de Empreendedores e o Centro Cultural.
	Mais do que um local para eventos, a ideia é criar um ambiente que promova o pertencimento, a convivência e o desenvolvimento humano, fortalecendo a identidade coletiva e tornando-se um marco de referência uma vez que os municípios limítrofes não apresentam centros culturais ou espaços apropriados para atrações artísticas, sendo Santa Rosa, a 50km de distância, o município mais próximo contando com um centro cívico e locais para o desenvolvimento artístico e cultural.

	O porquê da cultura
	“É isso que a cultura faz, é isso que a cultura promove. Tornou-se um tema de Direito, tornou-se um tema garantidor da democracia, ao assegurar o respeito à diversidade, a possibilidade não apenas da produção cultural, mas também do acesso à cultura, da sua divulgação, para que cada um, livremente, possa fazer o que quiser na vida. e, com isso, se realizar como pessoa”.  Cármen Lúcia (2025).
	A citação da Ministra do Supremo Tribunal Federal, Cármen Lúcia, para o seminário Cultura, Controle e Direito: Troca de olhares, saberes e fazeres (TCE-MG), evidencia a cultura como instrumento de transformação social e garantia de direitos. Mais do que uma expressão artística, a cultura é um elemento formador de identidade, capaz de assegurar o respeito à diversidade e fortalecer laços comunitários. Nesse sentido, pensar em espaços que possibilitem o acesso democrático à cultura torna-se fundamental para o desenvolvimento social e urbano.
	Assim, este trabalho apresentará propostas para qualificar o existente, ampliar o necessário e criar novos espaços públicos dignos, que incentivem a cultura, o lazer e a integração social, refletindo o papel do espaço construído na transformação da vida urbana, principalmente da comunidade.



	Boa Vista do Buricá
	Boa Vista do Buricá é um pequeno município interiorano localizado ao noroeste do Rio Grande do Sul, pertencente a região fisiográfica do Alto Uruguai, mesorregião do Noroeste Rio-grandense e a microrregião de Três Passos.
	Mapa 02, 03 e 04:
	rIO GRANDE DO SUL SITUADO NO Brasil
	bOA VISTA DO BURICÁ SITUADO NO  Rio grande do sul
	DELIMITAÇÃO DO MUNICÍPIO DE  bOA VISTA DO BURICÁ
	Brasil
	Boa Vista do Buricá
	Rio Grande do Sul
	Rio Grande do Sul
	Boa Vista do Buricá
	Fonte: do autor, 2025

	Área (IBGE 2025): 109,498km² População (IBGE 2022): 6.966 habitantes População estimada (IBGE 2025): 7.129 habitantes
	Escolarização (2022): 99,49% (6 a 14 anos) IDHM (2010): 0,762 PIB (2023): R$ 50.904,66
	gRÁFICO 01: número de Espaços esportivos em  Boa Vista do buricá

	Embora seja um município pequeno, conforme indicado no mapa 05, Boa Vista possui um número expressivo de espaços esportivos, porém muitos deles são privados (81,5%) e não contemplam todas as faixas etárias e oferecem limitadas possibilidades de esportes, conforme o gráfico 01.
	Entretanto, pode-se perceber que, em contraponto aos espaços esportivos, a cidade carece principalmente de infraestrutura voltada para a cultura e o lazer, sendo o Centro Cultural Municipal e o CTG Recanto Verde os únicos espaços de promoção artística, e as praças Dona Leopoldina e da Igreja Matriz São José os únicos espaços de descanso e entretenimento (mapa 06).
	Diante da percepção de subutilização da área do atual Parque Municipal de Eventos Terra de Empreendedores, optou-se por implantar o novo complexo cultural no local.
	Mapa 05: Espaços de Cultura, lazer e esporte em Boa vista do buricá
	Fonte: Elaborado pelo autor sobre imagem de Google Earth, 2025
	Mapa 06: Escolas do município de boa vista do buricá
	Fonte: Elaborado pelo autor sobre imagem de Google Earth, 2025

	Em termos regionais, o lote do parque de exposições apresenta uma localização estratégica, próximo à BR-472, uma via de importante ligação com os demais municípios lindeiros, o que facilita o acesso de pessoas de toda a região. No contexto municipal, a área em questão situa-se em uma zona em processo de urbanização. Conforme ilustrado no mapa, há alguns vazios urbanos (novos loteamentos) que, uma vez edificados, interligarão a região central do município ao parque multicultural. Outrossim, o entorno conta com a Escola Municipal de Educação Fundamental Caminhos do Saber e, em fase de consolidação, a nova Creche Pró-Infância.
	A proximidade com as principais instituições de ensino – 500 m da Escola Caminhos do Saber e 2 km da Escola Barão do Rio Branco – potencializará o uso da nova infraestrutura, uma vez que esta poderá ser integrada às atividades de contraturno escolar. Dados do MEC (Portaria nº 650, de 18 de setembro de 2025, publicada no Diário Oficial da União) revelam que, em Boa Vista do Buricá, 423 dos 1.153 alunos da rede municipal estão matriculados em tempo integral, sendo que a maior parte desses alunos pertence à educação infantil. Consequentemente, os estudantes do ensino fundamental e médio são os que mais carecem de opções de atividades no contraturno.
	Mapa 12: diretrizes urbanas de ligação ao centro multicultural
	Fonte: Elaborado pelo autor sobre imagem de Google Earth, 2025

	O percurso  da cidade até o parque será realizado pela interligação dos caminhódromos já existentes, de Vila Ivagací ao Bairro Palmeiras passando pelo centro. A proposta visa trazer novas áreas de caminhódromo bem como de ciclovia, visando facilitar e garantir a segurança no deslocamento. Essa intervenção se faz necessária uma vez que o município não dispõe de transporte urbano público, contando apenas com serviço fretado para estudantes da zona rural. Para a travessia segura da BR-472, faz-se necessário a construção de uma passarela que funcionará simultaneamente como pórtico de entrada, marcando simbolicamente o acesso ao município mas, principalmente, ao centro multicultural. O projeto da passarela incorporará em seu percurso vegetação nativa, a fim de proporcionar uma transição gradual que prepara o visitante para a experiência no parque, além de incluir bancos que servirão como mirante para contemplação do pôr do sol (inspiração da Imagem 02: HighLine).
	Imagem 02: Intervenção no caminhódromo
	Fonte: Archdaily

	O HighLine é um antiga ferrovia elevada na cidade de Nova York. Sua estrutura foi reaproveitada e se tornou um parque elevado com bancos, vegetação e até mesmo mirantes. De forma similar  pretende-se fazer a passarela que interliga os dois lados da cidade.
	Imagem 03: intervenção na Avenida principal
	Fonte: do autor

	A proposta de requalificação do caminhódromo existente, se dá por meio da inserção de vegetação central ao longo do percurso, iluminação voltada à escala do pedestre e implantação de uma ciclovia, promovendo maior conforto, segurança e qualidade ao espaço urbano.
	Imagem 04: highline
	Fonte: do autor

	Na imagem acima, apresenta-se a proposta de requalificação da Avenida São José, que contempla a ampliação das calçadas existentes, a inserção de vegetação e a relocação da iluminação, anteriormente central, para os passeios, de modo a atender à escala do pedestre.
	Por meio do mapa de usos, pode-se identificar que a maior presença das edificações é residencial (marrom). Há também algumas edificações institucionais (roxo), como a Escola Caminhos do Saber, a futura Creche Pró-Infância e a UBS Centro. Além disso, observam-se edificações de serviços/industriais (azul escuro) devido à proximidade com a BR-472, conforme demonstrado no esquema  02. Ao lado do lote de interesse, localiza-se o CTG Recanto Verde, e dentro do próprio lote, há uma quadra de beach tennis (vermelho).
	Esquema 02: usos naS proximidades da BR 472
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	No mapa 09, percebe-se a diferença na proporção  das áreas construídas: onde os menores volumes correspondem a residências, enquanto os maiores são edificações comérciais ou industriais. Um fator relevante é a BR-472, em que seu vazio estabelece uma ruptura entre os dois lados do município. A porção norte apresenta-se mais consolidada, com alguns vazios que  correspondem a novos loteamentos. Entretanto, ao sul os vazios representam áreas destinadas ao uso agrícola, intercaladas com maciços vegetativos.
	Esquema 03: usos naS proximidades da BR 472
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	Mapa 08: Usos
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	nova localização
	A partir da subutilização do Parque de Eventos, a proposta do Centro Multicultural trará novos usos e usuários para o local, fazendo dele um espaço ativo e atrativo ao longo de todo o ano.
	Parque municipal de eventos terra de empreendedores
	O Parque Municipal de Eventos possui aproximadamente 3,5 hectares e apresenta grandes potencialidades, sobretudo pela presença de resquícios de vegetação nativa e pela sua localização estratégica. Situado próximo a bairros em expansão, o parque tem capacidade de se consolidar como ponto de integração entre os munícipes que ali residem ou virão a residir. Além disso, sua proximidade com a BR-472 (imagem 05) favorece a chegada de visitantes externos, uma vez que não exige adentrar na cidade.
	Contudo, apesar de suas vantagens, o parque permanece ocioso na maior parte do ano, sendo utilizado principalmente para a Feicá (imagem 006), evento bienal que em sua última edição chegou a 35 mil pessoas, reunindo cultura, artesanato e agronegócio. Atualmente, conta apenas com uma quadra coberta de beach tennis (imagem 07), utilizada como apoio à feira, além do CTG Recanto Verde, onde são alocados alguns estandes (imagem 08).

	Centro cultural
	De forma semelhante, o Centro Cultural também apresenta limitações que comprometem seu pleno funcionamento. Localizado acima do Parque de Máquinas do município (imagem 09 e 10), o espaço divide-se com a circulação de veículos de grande porte (como caminhões, retroescavadeiras e patrolas), o que gera riscos à segurança dos usuários, especialmente das crianças que frequentam o local. Somam-se a isso os constantes ruídos provenientes dessa movimentação, que não podem ser atenuados pela ausência de isolamento acústico, comprometendo tanto a realização das aulas quanto a experiência do público nos eventos.
	Além disso, o Centro Cultural carece de infraestrutura adequada, pois não dispõe de auditório e de recursos básicos para apresentações, como cadeiras confortáveis, sistemas de som e iluminação, depósitos, coxias e camarins conforme ilustrado na figura 11. As oficinas já existentes - teatro, banda marcial, dança, música e taekwondo - são realizadas em um mesmo espaço sem infraestrutura adequada,  impossibilitando que ocorram simultaneamente e exigindo que uma atividade interrompa a outra (imagem 12).
	Diante desse cenário, a criação de um Centro Multicultural surge como proposta de transformação, com vistas a requalificar e articular essas áreas públicas, oferecendo infraestrutura adequada para atividades culturais e de lazer, promovendo um espaço inclusivo, seguro e de pertencimento à comunidade. Deste modo, o espaço tende a ser “um centro permanente de arte e de cultura, um ponto de reunião da intelectualidade (...) e um recanto de lazer para a população”. (EDER, 2005, p. 67)


	Análise do terreno
	Condicionantes físicos
	BR 472
	O mapa 10 mostra a relação entre o lote e os acessos. A BR-472 condiciona os dois principais acessos, ambos pela Rua ABC: um deles se dá paralelamente à rodovia), e o outro, perpendicularmente, através da Rua das Hortênsias. É válido ressaltar que a Rua das Hortênsias funciona como um acesso alternativo para as comunidades de Linha Pardo, Caçador e Bom Princípio, e sua lateral é utilizada como estacionamento durante a Feicá, conforme ilustrado na imagem 06: Feicá 2023.
	A partir da compreensão da trajetória solar e da topografia, entende-se que o terreno terá boa insolação pela manhã, uma vez que sua curva de nível mais baixa está voltada para leste. Dessa forma, é possível inferir que a vegetação a oeste e a norte sombreará uma parte significativa do terreno. Ademais, os ventos predominantes são de leste e nordeste (ProjetEEE, 2025). A presença da BR e das indústrias, provoca ruídos intensos, principalmente na área do acesso principal.
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	PERCURSOS E RELAÇÕES ESPACIAIS
	O presente conjunto de espaços de circulação e permanência foi concebido com o objetivo de integrar fluxos, encontros e momentos de pausa ao longo do percurso arquitetônico do centro. Esses ambientes estruturam uma experiência contínua de apropriação do espaço, articulando acessos, percursos e áreas de permanência em uma lógica fluida e convidativa.
	Alguns desses espaços incorporam princípios propostos por Christopher Alexander, especialmente aqueles relacionados à criação de ambientes que favorecem o encontro, a permanência e a interação espontânea entre os usuários. Dessa forma, o projeto busca qualificar os percursos não apenas como espaços de circulação, mas também como locais de convivência, contemplação e apropriação cotidiana.
	fIGURA 15: eNTRADA PRINCIPAL
	Ambiente de entrada
	O acesso principal se dá por um caminho com sinuosidades, com a presença de mobiliário urbano que convida e torna o espaço mais atrativo para a entrada das pessoas no centro. O canteiro central funciona como um jardim de chuva, uma vez que esta é a região mais baixa do terreno, onde a água pode ficar acumulada temporariamente até ser absorvida pelo solo. Mais a frente, a cobertura servirá como um ponto de proteção servindo para exposições.
	“Na entrada principal da edificação foi projetada um recinto com pouco mobiliário a fim demarcar a entrada  e definir o limite entre interno e externo”
	fIGURA 16: Entrada secundária e cisrculação vertical
	“Projetado no centro gravitacional de todos os espaços ocupados, de maneira que as rotas de circulação de entrada e de saída da edificação estejam tangentes a esta área”
	O acesso lateral também contará com um mural de exposições, o qual, por meio de bancos sinuosos que emergem da parede, conduzirá os usuários até o pátio principal.

	Áreas de uso comum no âmago
	fIGURA 17: Nichos e escadarias
	“Sempre que um lugar é cheio de vida, os pontos mais atraentes são aqueles suficientemente altos para que as pessoas tenham um bom ponto de observação e suficientemente baixos para que elas se envolvam com as atividades que estão ocorrendo no local”
	os bancos externos são voltados para o sol, ao mesmo tempo que protegidos dele e do vento, já outros estão expostos a fim de se  adaptarem as diferentes estações do ano. alguns conformam um espécie de nicho privativo enquanto outros estão totlamemte expostos.

	Escada para sentar
	fIGURA 18: Terraço
	fIGURA 19: Coberto aberto com espaço de estar
	fIGURA 20: Nicho nos corredores
	A circulação entre os blocos será protegida por uma cobertura metálica, revestida em sua maior parte por vegetação e com fechamento em vidro na parte central, permitindo iluminação natural e proteção em dias de chuva. Esse espaço poderá servir como área de descanso para servidores e alunos realizarem atividades e tarefas, tanto da escola quanto das oficinas, além de funcionar como um local de encontro e trocas, assim como os espaços externos cobertos onde ocorre a sobreposição dos blocos.
	“Cada canto da edificação pode oferecer um espaço para as pessoas sentarem. Contudo, os diferentes espaços de estar apresentam exigências distintas e,m termos de conforto e proteção, de acordo com sua posição dentro do gradiente de intimidade da edificação”

	Sequência de espaços de estar
	Nichos reservados para pequenos grupos, destinados a espaços de espera, estudo e convivência, configuram-se como áreas de permanência flexíveis junto a circulação dos blocos. Esses espaços incentivam a interação social ao mesmo tempo em que permitem momentos de concentração e uso individual. Sua disposição ao longo do corredor contribui para a apropriação do ambiente pelos usuários.

	Nichos
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	Imagens INternas
	Nichos Par artistas
	O espaço conta com mesas destinadas ao desenvolvimento de atividades em grupos maiores, favorecendo a produção colaborativa. As janelas voltadas para o corredor configuram uma espécie de vitrine, permitindo que os trabalhos produzidos pelos alunos permaneçam expostos e possam ser apreciados por quem circula pelo edifício.

	Sala de Artes manuais
	Ainda na sala de artes manuais, há espaços destinados à criação individual, equipados com painéis para a fixação de referências que auxiliam no processo de produção artística. Além disso, contam com uma janela que permite ventilação constante, conforme as necessidades dos materiais utilizados, bem como iluminação natural indireta, proporcionada pela orientação da fachada sul.

	Nichos Par artistas
	Sala de Artes manuais
	Para a sala de artes digitais, o espaço conta com computadores destinados ao acompanhamento das aulas teóricas e ao desenvolvimento das atividades das oficinas. Ademais, o ambiente dispõe de dois estúdios de filmagem e gravação, além de um espaço destinado ao desenvolvimento de trabalhos em grupo.
	As salas de dança contemplam espelhos em, pelo menos, duas das paredes, proporcionando melhores condições para o desenvolvimento da técnica e da percepção corporal. Além disso, o espaço contará com barras móveis, permitindo sua utilização conforme as necessidades de cada atividade. O ambiente também possui aberturas protegidas por cobogós, que favorecem a ventilação natural e o controle da incidência solar, sem comprometer a privacidade dos usuários.

	Salas multiuso
	Sala da banda
	As salas multiuso destinam-se à realização de oficinas de música, contemplando diferentes tipos de equipamentos e atividades. Vale ressaltar que suas paredes são constituídas por alvenaria dupla, com 15 cm de espessura em cada parede e revestimento interno de lá de PET de 10 cm, solução adotada para proporcionar maior conforto acústico e minimizar a propagação de ruídos para os demais ambientes.
	A sala da banda, além de contar com paredes duplas, possui painéis acústicos absorventes em seu interior, proporcionando melhores condições para ensaios. O espaço foi concebido para atender às atividades do Centro Multicultural, constituindo também uma oportunidade para que bandas do município possam utilizá-lo para ensaios e demais atividades musicais.

	Auditório
	Camarins
	O auditório foi concebido como um espaço flexível para a realização de apresentações culturais, espetáculos, palestras, seminários e demais eventos promovidos pelo Centro Multicultural. O ambiente conta com palco, plateia e infraestrutura de apoio, possibilitando diferentes configurações de uso e atendendo tanto às atividades desenvolvidas pela instituição quanto a eventos abertos à comunidade.
	Os camarins contam com espaços destinados à maquiagem, à caracterização e à troca de figurinos, oferecendo a infraestrutura necessária para a preparação dos artistas antes e depois das apresentações.
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